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2. EMENTA

Conceito de Libras, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos
Linguísticos da Libras

3. JUSTIFICATIVA

 Atualmente com as evoluções legais no campo da educação especial, que assume um caráter de inclusão
social e educacional, surge a necessidade de inserir e estruturar no espaço de formação de professores a
discussão de temas e reflexões que aproximem os futuros pedagogos das questões, antes específicas da
educação especial, hoje de todos os educadores. O Ensino de Libras é de suma importância para que os
profissionais da educação possuam o mínimo de condições de estabelecer um contato com o estudante surdo
e consiga buscar apoio pedagógico para realizar seu trabalho com a turma.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:

Analisar os fundamentos históricos, filosóficos, antropológicos e epistemológicos do estudo sobre a surdez
no âmbito social e educacional, além de uma noção prático-gestual da língua brasileira de sinais. Além de
compreender os principais aspectos da Língua Brasileira de Sinais – Libras, língua oficial da comunidade
surda brasileira, contribuindo para a inclusão educacionais dos alunos surdos.

 

Obje�vos Específicos:

Utilizar a Língua Brasileira de Sinais (Libras) em contextos escolares e não escolares.
Reconhecer a importância, utilização e organização gramatical da Libras nos processos educacionais
dos surdos;
Compreender os fundamentos da educação de surdos;
Estabelecer a comparação entre Libras e Língua Portuguesa, buscando semelhanças e diferenças;
Utilizar metodologias de ensino destinadas à educação de alunos surdos, tendo a Libras como
elemento de comunicação, ensino e aprendizagem.



5. PROGRAMA

1. Aspectos Linguísticos da Libras

■ A Língua Brasileira de Sinais e a constituição dos sujeitos surdos;

■ História das línguas de sinais;

■ As línguas de sinais como instrumentos de comunicação, ensino e avaliação da aprendizagem em contexto
educacional dos sujeitos surdos;

■ A língua de sinais na constituição da identidade e cultura surdas.

 

2. Aspectos Legal

■ Legislação da Política Pública voltado aos Surdos;

■ Lei nº 10.436, de 24/04/2002 e o Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.

 

3. Introdução a gramática da Libras:

■ Características da língua, seu uso e variações linguísticas;

■ Estrutura Linguística e gramatical da Libras: Parâmetros da Libras (configurações de mão,

movimento, locação, orientação da mão, expressões não-manuais); Classificadores;

■ Noções básicas da Libras: Alfabeto Manual (Datilologia e Soletração); números; noções de

tempo (turno, horas e minutos); cumprimento e saudação; gêneros; pronomes; verbos; sinais

contextualizadas de famílias, alimentos, assunto escolar.

 

4. Prática introdutória em Libras:

■ Diálogo e conversação com frases simples;

■ Apresentação em Libras;

■ Prática de conversação e contextualização de uso em Libras.

6. METODOLOGIA

As aulas serão desenvolvidos abordando a parte teórica a partir de textos e artigos para estudo, reflexão e
realização das atividades da disciplina. Os temas serão abordados com: debates, painéis, estudos dirigidos. A
parte prática será realizada por meio de aulas expositivas, exposições dialogadas, dinâmicas de grupo, filmes,
entre outros. Para disponibilização de materiais, orientações e envio de atividades, será utilizada a Plataforma
Moodle (https://www.moodle.ufu.br/course/view.php?id=7222) e/ou e-mail das/os alunas/ os cadastrado no
sistema.

7. AVALIAÇÃO

■ Gerar uma prática reflexiva do ato avaliativo visando promover experiências significativas capazes de
produzir um novo olhar sobre as situações que envolvam avaliação dos alunos do curso considerando que se

https://www.moodle.ufu.br/course/view.php?id=7222


encontram em fase de formação para o exercício da profissão docente;

■ Proporcionar experiências avaliativas processuais e contínuas de caráter formativo diagnóstico e global
visando promover um redimensionamento do fazer diário do estudante do curso de licenciatura.

Sistemática e instrumentos de avaliação a serem utilizados

1. Roteiro de estudo teórico individual a ser entregue impresso ou manuscrito em cada aula/ Valor: 5 pts
cada, totalizando 40 pontos;

2. Avaliação teórica individual s/ consulta (Questões abertas e fechadas)/ Valor: 20 pontos ;

3. Avaliação prática individual / Valor: 20 pontos;

4. Debate de Filme / Valor: 10 pontos;

5. Seminário Temático / Valor: 10 pontos.

E em todos os instrumentos avaliativos os critérios para correção consistirão na capacidade dos estudantes de
sinalização, análise crítica teórica, discussão e argumentação dos temas abordados na disciplina.Ao final do
semestre será aplicada aos alunos que não obtiveram a média, uma Avaliação Substitutiva no valor de 100
pontos.
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9. APROVAÇÃO
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Documento assinado eletronicamente por Ana Beatriz da Silva Duarte, Professor(a) do Magistério
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